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1. LOCALIZAÇÃO 

SÍTIO Comunidades  Quilombolas  do  Nordeste  do  Espírito
Santo

LOCALIDADE Dilô Barbosa (Droga)

MUNICÍPIO / UF São Mateus - ES

2. FOTOS 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.

Não há imagens em levantamentos secundários.

3. REFERÊNCIAS CULTURAIS

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS BENS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 3: BENS CULTURAIS INVENTARIADOS.

SÍNTESE

Na comunidade Dilô Barbosa morava o mestre da Marujada chamado Zoroastro Valeriano Rodriques.

Existia um Reis-de-Boi, o do Aussemiro Sambador (Aussemiro de Ana), que também brincava de Congo no

Baile dos Congos de São Benedito.

4. DESCRIÇÃO 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS DOCUMENTOS ESCRITOS INVENTARIADOS, CONSULTAR O ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA.

4.1. POPULAÇÃO E LOCALIZAÇÃO 

Comunidade  que  se  localiza  à  margem  da  estrada  ES-313,  após  Nova  Vista,  onde  existem

aproximadamente 55 casas, em sua maioria concentradas próximas à estrada. 
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4.2. PAISAGEM NATURAL E MEIO AMBIENTE

Dilô Barbosa se localiza próximo a nascente do Rio Santana, em uma região de depósitos sedimentares do

terciário no Grupo Barreiras.

Quanto à vegetação, podemos dizer que da vegetação original pouco ou nada resta. As plantações de

eucalipto são a imagem mais comum e como regra na região os vales e olhos d’água são locais de atração

da população. 

4.3. MARCOS EDIFICADOS

- EPM "DILÔ BARBOSA" – Escola de Ensino Fundamental.

5. FORMAÇÃO HISTÓRICA 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FONTES INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA. 

5.1. RESUMO

A comunidade leva o nome de um de seus antigos moradores, sendo que Dilô Barbosa nasceu na região

das comunidades da margem direita do rio Cricaré, mudando-se para esta região já adulto. Outras pessoas

presentes  nesta  comunidade são parentes  e  provenientes  da  localidade do Chiado,  descendentes  dos

escravizados na antiga fazenda do Tenente Aguirre.

5.2. CRONOLOGIA

DATA EVENTO 
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6. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS 

(Fonte: Relatório da pesquisa Koinonia e FASE, 2003).

7. Legislação 

INSTRUMENTOS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL E PATRIMONIAL E DE PLANEJAMENTO 

- Artigo 68 do Ato das disposições Constitucionais Transitórias da Constituição Federal de 1988.

- Artigos 215 e 216 da Constituição Federal de 1988.

- Lei Estadual nº 5.623/98, de 09/03/1998, estabelece: O Governador do Estado do Espírito Santo

reconhece  a  propriedade  definitiva  das  terras  ocupadas  por  remanescentes  das  comunidades  dos

Quilombos,  em  atendimento  ao  artigo  68  do  Ato  das  Disposições  Constitucionais  Transitórias  da
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Constituição Federal.

- Decreto n.º 4887 de 20 de novembro de 2003.

- Instrução Normativa n.° 16, do INCRA, de 24 de março de 2004. 

- Instrução Normativa n.° 20, do INCRA, de 19 de setembro de 2005. 

- Convenção 169 da Organização Internacional do Trabalho (OIT), da qual o Brasil é signatário pelo Decreto

Legislativo nº 143, de 20 de junho de 2002, e promulgada pelo Decreto 5.051, de 19 de abril de 2004,

garante o direito à auto-identificação às comunidades dos quilombos.

- Decreto Nº. 6.040, de 7 de fevereiro de 2007, institui a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável

dos Povos e Comunidades Tradicionais (PNPCT).

- Certificado de Auto-atribuição da Comunidade Remanescente de Quilombo de Dilô Barbosa, emitido pela

Fundação Cultural Palmares e publicado no Diário Oficial da União em 13/12/2006.

8. AVALIAÇÃO E PERSPECTIVAS

8.1. PROBLEMAS E POSSIBILIDADES

8.2. RECOMENDAÇÕES

9. DOCUMENTOS ANEXADOS 

OBS.: VER ANEXO 1: BIBLIOGRAFIA 

ANEXO 3: BENS CULTURAIS INVENTARIADOS 

ANEXO 4: CONTATOS

FICHAS DE IDENTIFICAÇÃO DE BENS

10. IDENTIFICAÇÃO DA FICHA

PESQUISADOR(ES) Osvaldo Martins  de Oliveira,  Vitor  Hugo Simon Machado,  Luciano  Cajaíba e
Fernanda Castro.

SUPERVISOR

REDATOR Osvaldo Martins de Oliveira,  Vitor  Hugo Simon Machado,  Luciano
Cajaíba e Fernanda Castro.

DATA

14/02/08

RESPONSÁVEL PELO 

INVENTÁRIO

Osvaldo Martins de Oliveira

PÁGINA 4 DE 5



MINC - MINISTÉRIO DA CULTURA INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL – IPHAN

FICHA DE IDENTIFICAÇÃO: LOCALIDADE ES 01 05 08 F11 06

PÁGINA 5 DE 5


	1. Localização
	Sítio
	Localidade
	Município / UF

	2. Fotos
	3. Referências culturais
	Síntese

	4. Descrição
	4.1. População e localização
	4.2. Paisagem natural e meio ambiente
	4.3. Marcos edificados

	5. Formação histórica
	5.1. Resumo
	5.2. Cronologia

	6. Plantas, mapas e croquis
	7. Legislação
	Instrumentos de proteção ambiental e patrimonial e de planejamento

	8. Avaliação e perspectivas
	8.1. Problemas e possibilidades
	8.2. Recomendações

	9. Documentos anexados
	Anexo 3: Bens culturais inventariados
	Fichas de identificação de bens

	10. Identificação da Ficha

